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Concluiu a sua resposta 
ao sr. Eduardo José Coelho, 
na camara dos pares, o sr. 
ministro da Fazenda, que 
fez um notabiiissimo discur- 
so. 

Accusara-o o sr. Eduardo 
José Coelho de ter abusado 
do acto addicional de i852 e 
de que o contracto Wiliams 
era perigoso para o paiz, 
porque todos os homens en- 
tendidos teem querido que 
Angola seja intangível. 

Vae demonstrar que dos 
argumentos do sr. Eduardo 
José Coelho nada subsiste 
contra o contracto. 

Comeceu o illustre esta- 
dista por demonstrar a le- 
galidade do procedimento do 
governo, não tendo trazido 
um projecto do contracto ao 
parlamento. Foi uma de- 
monstração larga e comple • 
ta, com á analvse dos arti ■ 
gos da Carta Constitucional, 
ficando no espirito de toda 
a camara, incluindo certa- 
mente o do sr. Eeluardo Jo- 
sé Coelho, a convicção de 
que o procedimento do go- 
verno, sob o ponto de vista 
legal, foi absolutamente cor- 
recto. 

Desde 18Õ2, em que foi 
promulgado o Acto Addic- 
cional, nunca ninguém trou- 
xe á approvação do parla- 
mento nenhuma providencia 
baseada nc art. i5.". Não 
quer cançar a attenção da 
camara com a longa exposi- 
ção do que teem feito lodos 
os governes, mas cita alguns 
exemplos terminantemente 
demonstrativos. 

Lê um relatório do sr. 
José Luciano de Castro, em 
completa harmonia com a 
doutrina do governo. É o 
relatório da proposta de re- 
forma constitucional. Mus 
não era só o sr. José Lucia- 
no; era também a commis- 
sao, que no seu parecer cor- 
roborou este facto: que o 
go\ erno pode decretar pro- 
videncias de, caracter legisla- 
tivo, para o ultramar, sem 
as submetter á approvação 
do parlamento, o que não 
obsta a que seja obrigado a 
dv\contas ás cortes. 

.O .iV. Teixeira de Sousa 
entrou depois na exposição 
das vantagens do decreto de 
27 de novembro. Levantou 
a phrase do sr. Eduardo Jo- 
sé Coelho, de que o governo 
tinha feito o decreto ás es- 
condidas, quando esse de- 
creto foi elaboiado no mi- 
nistério. da marinha, tendo 
sido ouvido o conselho de 
ministros e a junta consulti- 
va do ultramar. Só se o sr. 
Eduardo José Coelho enten- 
de que um decreto é feito 
ás escondidas, quando naoé 
publicado em annuncios pe- 
las esquinas. 

O sr. Eduardo José Coe- 
lho, interrompendo,. expôz 
que a sua phrase queria si- 

gnificar apenas que o decre- 
to não tinha sido publicado 
no «Diário do Governo». 

O orador demonstrou de- 
pois a differença que ha en- 
tre a proposta inicial para o 
contracto c o decreto de 27 
de novembro. Expoz a van- 
tagem da urgência com que 
foi ultimado o contracto. 
Cita as nossas obrigações, 
tomadas na conferencia de 
Berlim, em i885. 

Mostra como estava a pro- 
víncia de Angola, quando 
elle, orador, tomou conta da 
pasta da marinha, com o 
commercio do littoral quasi 
perdido. Lê os algarismos 
demonstrativos da sua as- 
serção. Só nbjm anno a re- 
ceita de Angola diminuirá 
mil contes. 

Dada estf angustiosa si- 
tuação financeira, diga o di- 
gno par se elle, orador, de- 
via ou não devia ter pressa 
de promulgar uma medida, 
que é tão importante, que 
torna possível realisar-se a 
aspiração de tornar a pro- 
víncia de Angola n'um valio- 
sicsimo império colonial. 

Dissera o sr. Eduardo 
José Coelho que a província 
de Angola devia conservar- 
se intangível ao capital es- 
trangeiro. Pois vae demon- 
strar que nenhuma outra 
nossa colonia estava tão in- 
fluenciada já antes do con- 
iracto Wiliams, ptlo capital 
estrangeiro. 

O orador expôz depois o 
seu procedimento no cami- 
nho de ferro de Ambaca a 
Malange, que o sr. Eduar- 
do José Coelho suppozera 
ser opposto ao que tivera 
para com o caminho de fer- 
ro de Benguelia, demons- 
trando a còherencia do seu 
critério. Mostrou que os ca- 
minhos de ferro de Mor- 
mugão e da Beira á Ilhode- 
sia, um na nossa índia, ou- 
tro na nossa Africa Orien- 
tal, estão nas mãos de com- 
panh-as estrangeiras, sujei- 
tas a leis estrangeiras. Ao 
passo que o caminho de fer- 
ro de Benguelia, pelo con- 
tracto Wiliams, está sujeito 
a leis e tribunaes portugue- 
zes. 

Expôz depois as condições 
em que se estabeleceram va- 
rias companhias em Angola, 
demonstrando que esta pro- 
víncia está largamente in- 
fluenciada pelo capital es- 
trangeiro. Accentua bem es- 
te facto, para que ninguém 
possa dizer que foi elle, 
orador, quem alterou na 
pratica a aspiração de An- 
gola intangível. O proprio 
sr. Eduardo Villaça, quando 
ministro da Marinha, c com 
apoio dos seus co 11 egas do 
governo, entendia que a me- 
lhor fó:ma de fazer o cami- 
nho de ferro de Benguelia a 
Caconda era a hasta publica, 
apenas reservando para o 
governo o direito de fiscali- 
saçao. 

Dissera o sr. Eduardo 
José Coelho que o contracto 
era filho dilecto do sr. mar- 
quez de Soveral. Pois o sr. 
marquez de Soveral nem in- 

fluiu n^lle, nem dVlle leve 
conhecimento antes de feito. 

Também não discute um 
ponto do discurso do digno 
par, mas lavra contra elle o 
seu protesto. 

Dissera s. ex.a que a Re- 
gência de Sua Magestade a 
Rainha, se devia limitar a 
actos de expediente ordiná- 
rio. El!e, orador, entende 
que Sua Magestade a Rai- 
nha, pela sua" alta competên- 
cia, podia muito bem assi- 
gnar os diplomas d?, maior 
importância. 

Termina dizendo que tem 
a consciência de, com o de- 
creto de Novembro ultimo, 
ter cumprido o seu dever e 
bem servido o seu paiz. 

O sr. Teixeira de Sousa, 
que falou durante quasi duas 
horas, fez um discurso no- 
tabiiissimo, cheio de sinceri- 
dade, de factos, de argumen- 
tos, de lógica. S. ex.a, que 
mais uma vez accentuou o 
seu elevado talento de esta- 
dista e de vigoroso parla- 
mentar, desfez, uma a uma, 
todas as allegações do sr. 
Eduardo José Coelho, e dei- 
xou absolutamente demons- 
tradas as grandes vantagens 
do contracto Wiliams, essa 
obra, que só por si. assi- 
gnalq o valor cTum homem 
de estado. 
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Tenho o teu '■osto radian- 
te como uma aurora aperi- 
lina, esquadrado em minh'- 
Alma, como em Álbum de 
família ! Dizer o teu nome 
que ao mundo occulto é re- 
citar um poema suavíssimo, 
é mergulhar a Alma nham 
banho de luar opalino ! 

Eu evoco o teu nome bem- 
dito nas minhas orações, 
porque o rosário, por onde 
eu reso, tem as contas dos 
teus beijos perfumisados co- 
mo as brisas da Siria. 

E porque será que te amo 
tanto ? 

Porque Deus, quando te 
fadou, deu-te ás linhas do 
rosto as mais bellas que ti- 
nha no irnmenso cofre das 
suas Graças. Porque tens 
uns olhos tão negros, tão 
puros e tão meigos, que, ao 
eu contemp!al-os, extasiam- 
me, encantam-me, fascinam- 
me! 

Porque te fez uns lábios 
de puro carmim, esses lá- 
bios tão Lrmusos, com sor- 
risos tão seductores. 

Lyrio Secco. 

(NOTAS í APANHADOS) 

| Nossos enfermos: 

Esteve bastante doente o ; 
sr. Manoel Severino Alves, 
cujo restabelecimento nos 
apraz noticiar. 

—São deveras sensíveis 
as melhoras do menino João. 
querido filho do sr. José i 
Joaquim Marques, facto que : 
muito nos rejubila. 

j Viajantes: 

No «Madeirense», a sair | 
em xõ do corrente, deve j 

i embarcar para ahi o sr. í 
I João Pires Teixeira. 

—Segue ámanha no «Au- ] 
gustíne», com destino a Lis- 

| bca, o conceituado ccmmer- 
ciante, sr. Frederico José j 
de Puga. 

j Auguramos-lhe a melhor : 

das travessias. 
—A negocios de sua casa 

commercial partiu para Ma- 
náus, o sr. Cicero Solhciro. 

. 
Missas: 

| No dia 1 do mez actual 
fôram celebrados suffragios 
fúnebres por alma de D. 
Clotilde Cavalcante Capella, 
nas egrejas da Trindade e 
do Rosario. 

Muitas foram as pessoas 
que assistiram áquelles actes, 
sentimentando, ao sair, a 
desolada família da Morta. 

—A 3, effectuou-se na 
Cathedral missa solemne 
commemorativa do anniver- 

; sario do Summo Pontífice 
Leão XIÍI. 

A concorrência ao templo j 
foi numerosa. 

: Cincas: 

Nos templos d^sta cidade 
cfTectuou-se a 2Õ do andan- 
te com toda a solemnidade, 
a ceremonia da distribuição 
das cinzas aos fieis, apoz as 
respectivas missas. 

Grande massa de povo 
acompanhou a procissão que 
á tarde sahiu da capella da 
Venerável Ordem Terceira 

; de S. Francisco. 

Assassinato: 

Ha dias Francisco Nunes i 
e Francisco Pereira da Sil- i 
va, vendedores de fructa; no 
mercado publico, travaram- 
se de razões, motivadas por 

: differenças em seus nego- 
; cios. Depois de azedarem se 

na questão, tiveram uma lu- 
j ta brutal, mas como o pri- 

meiro fugisse correndo, Pe- 
reira da Silva perseguiu-o. 
Nunes teve, porém, a Infe- 
licidade de tropeçar á porta 

de um estabelecimento, ao < 
momento em que Silva o 
alcançara, vibrando-lhe uma 
facada no abdómen e outra 
na fronte esquerda, do que 
lhe resultou a morte instan- 
tes depois. A victima era 
cearense e tinha 21 annos 
de edade. 

O criminoso, que foi pre- ; 
so pouco depois, é natural 
de Pernambuco, casado, c 
de 2õ annos de edade. 

Pelos clnbs: ( 

Rcalisou-se no dia i.0 a 
inauguração de uma nova 
linha de tiro no conhecido i 
«Sport Club», uma das nos - 
sas primeiras sociedades re- 
creativas. Muitas pessoas as- i 
sistiram a' essa ceremonia, 
fazendo-se representar a 
imprensa que o secretario 
do Club brindou nas pes- : 
soas dos seus representan- 
tes. 

Oxalá sejam coroados do 
melhor exit: estes melhora- 
mentos que tanto honram a 
direcção dVjudlç distincto 
centro. 

Pelos thealros: 

N1 íheatro da Paz tem 
sido representado com gran- 
de successo os dramas «D. i 
Ignez de Castro», «O se- ' 
gredo do Padre», «Roman- i 
cc de um raraz pobre», etc. ! 

No dia 20 do mez findo 
levaram á scena o drama 
«A tomada da Bastilha» em 
beneficio Jo actor Ernesto 
Valle. Foi uma noite de real 
enthusiasmo. Num dos ín- 
tervallos destributram o re- ; 
trato do intelligente actor 
acompanhado do soneto que 
segue: 

ções de titulos na semaná- 
passada; / 

Ranços; 
Commercial do Pará. intec. 

" . " " 40 "Io 
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Varias: 

Na visinha villa do Mos- 
queiro foi fulminado ha dias 
por uma faísca eléctrica um 
carpina de nome Thomaz 
José de Farias. 

—Desde hontem que estão 
em nossa bahia o couraçado 
«Floriano» e o caça-torpe- 
delro «Gustavo Sampaio», 
vasos da marinha de guerra 
brasileira, e que, por ordem 
do governo federal, vêm 
estacionar no Amazonas até 
que a questão do Acre seja 
definitivamente decida. 

—O cambio de 11 s/4 su- 
biu, desde ante-hontem, até 
'2 Va- 

— Borracha fina, Ilhas, 
vale 5á6oo o kilo. Sernam- 
by, 2f>8oo. 

— Foram estas as cota- : 

Cantuarío Antonio Puga 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de Mohsfo acção 
de inftdicção por demência 
contra seu pae AdrianoCan- 
jido Puga, de Reiriz, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra -se ha 
muito tempo. Infelizmente, 
em estrdo anormal da? suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de govern; r sua pessoa e 
bens. Doeste estado se tem 
abusado e, por isso, seus fi- 
lhos declaram que intentarão' 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaração 
para chegar ao conhecimen- 
to de todos. 

Porto, 28 de fevereiro de 
tgoS. 

O advogado. 
Germano Martins. 
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Casauicnto 

Na manhã do uitimo do- 
mingo, rea!i?ou-se na tare- 
ia motriz dVta villa, o cn- 
iacc matrimonial do noRSo 
querido amigo e estimável 
cavalheiro de Melgaço, sr. 
(iaspar Eduardo d1 Almeida, 
com a ex.ma sr.a D, Albina 
Rosa de Vasconcellos Mou- 
rão Rodrigues Passos, pro- 
sada filha do distincto fa- 
cultativo d^ste município e 
'muito digno subdelegado de 
saúde d,cste concelho, sr. 
dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos. 

Serviram de paranym- 
phos. por parte do noivo, o 

(sr. José Candido Gomes de 
Abreu, considerado com- 
merciante dxsta praça, re- 
presentado pelo sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos 
Lima, digníssimo thesourci- 
ro da camara municipal, e a 
ex.ma sr.a D. Herculana do 
Rosario d^lmeida, presada 
irmã do noivo, também re- 
presentada pela ex.ma sr.a 

D, Jesophina Augusta de 
Vasconcellos Mourão Rodri- 
gues Passos, irmã da noiva. 
Por parte d'esta, o sr. dr. 
José Joaquim Gomes, muito 
digno administrador d^ste 
concelho, e a ex.ma sr.a D. 
Rmmerenciana Preciosa de 
Vasconcellos Mourão Rodri- 
gues Passos. 

Ao acto assistiu também 
o nosso particular amigo, 
sr, Francisco Jose Pereira, 
importante capitalista e mui- 
to digno administrador sub- 
stituto. 

A noiva vestia uma ele- 
gantíssima íoilette de seda 
côr de pérola claro, vendo- 
se-lhç na corbeille muitas e 
finíssimas prendas de subide 
valor. 

Finda que foi a cerimo- 
nia religiosa, dirigiram-se 
todos os convivas a ca^a 
dos paes da noiva, onde 
lhes foi servido um magni- 
fico copo d'agua. 

Dcpòis partiram os noivos 
para a Cidade do Porto, on- 
de contam demorar-se al- 
guns dias e passar a lua de 
mel. 

As suas distinctas qualida- 
des são garantia mais que 
sufikiente para que gosem 
um futuro cheio de ventu- 
ras, e esses são os no.-sos 
votos, Por isso os felicitamos 
mui çordealmente, agouran- 
do-lhes uma perenne lua de 
mel, 

— 

O tempo 

Segundo annnncia Esco- 
lástico, o tempo provável da 
g." quinzena do corrente 
mez, sorá o seguinte ; 

De 25 a 27—Regimen de 
noroeste ; chuveiros ao Nor- 
te e alguma chuva na Estre- 
madura. Em seguida temoo- 
tal r.a Galliza; vento frio 
do norte, voltando o tempo 
secco. 

De 28 a 29—Eclipse an - 
nullar do sol, invisível na 
península; temporal no Can- 
tabrico; agitação no Medi- 
terrâneo, continuando depois 
o tempo secco. 

De 3o a 3i—Temporal 
no Cantabrico : ceu nublado 
na Andaluzia e Levante; 
chuva no nordeste, tempo 
secco e nevadas nas altas 
cordilheiras. 

Rélivrance 

Teve a sua délivrance, : 
dando á luz uma formosa j 
creança do sexo feminino, a : 

ex.ma 'sr.a D. Aurora d'As- ! 
cencão e Sousa e Vasconcel- 
Io=, virtuosa esposa do sr. ' 
Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos, d 1 casa de S. 
Julião. 

Fazendo os mais sinceros 
votos pelas felicidades da 
recem-nascida, d^qui en- ! 

v'gmos a seus extremosos 
paes as nossas CorJeacs fe- , 
licitações. 

   
CAMARA 
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Sessão extraordinária de 1 

11 de fevereiro 

Pelo sr. dr. Augusto Li - 
ma foi apresentada a con- 
ta da receita c despeza do 
anno findo, a qual, depois 
de discutida, foi apprpvada 
e deliberado por-se em re- 
clamação. 

—Foi definitivament ap- 
provado o 1.0 orçamento i 
supplementar ao do correu- : 
te anno. 

—Tomaram-sc as devi- 
das providencias, acerca de 
um oílicio do digno admi- \ 
nistrador d^ste concelho, no 
qual participava á camara 
que a escola da freguezia 1 
dVMvaredo tinha sido devo- ; 
rada por um incêndio, sen- 
do reduzida i. cinzas toda a 
mobília. 

- — 
Aoblliaichia 

Poi-t ugiic za 

Com este titulo está pu- 
blicando a antiga e acredi- 
tada revista «Èncyclopedia ' 
das Familiasa uma muito 
curiosa e interessante rese- 
nha das arvores genealógi- 
cas das farr.ilias illustres de 
Portugal, na qual se encon- 
tra a noticia da fundação de 
morgados, instiruição de v n- 
C-ulos, dando nota também 
dos varões notáveis c damas 

distinctas pertencentes ás 
famílias de que a mesma re- 
senha trata. 

É um trabalho de indaga- 
ção, meticulosamente feita, 
muito interessante para es- 
tudiosos e investigadores, e 
na qual a verdade histórica 
é altamente respeitada. 

Esta resenha é acompa- 
nhada de nota< importantes 
que lhe realçam o valor, e 
é devida á penna do sr. An- 
thero Falcão, um dos escri- 
ptores mais auctorisados so- 
bre tal assumpto. 

O preço de assianatura é 
modicissimo, pcis e apenas 
de 800 reis por anno. Assi • 
gna-íe no escriptorio da em- 
presa, rua do Diário de No- 
ticias, 93, Lisboa. 

—— 

Apanha de marisco cm 
viauna 

Afim de evitar os conlli- 
ctos que continuamente se 
estavam dando, o iIlustre 
governador civil d'este dis- 
tricto pediu ao ministério da 
marinha para que a faculda- 
de de apanhar hervas marí- 
timas e mariscos, nas praias 
que fiquem dentro da área 
de cada freguezia Q,aquelle 
districto, só seja concedida 
aos respectivos habitantes. 

Aos professores de en- 
sino ptirticiilar 

Pela direcção geral de 
instrucçáo publica, foi expe- 
dida a seguinte circular aos 
inspectores das circumscri- 
pções escolares do paiz ; 

«Constando que não teem 
sido observadas tão fielmen- 
te como cumpre as disposi- 
ções do capitulo 8.° do re- 
gulamento de 19 de setem- 
bro ultimo, sobre a inscri- 
pção de escolas e professo- 
res de ensino particular, 
manda o ex.1"" ministro do 
reino recommendar a exa- 
cta observância d'aquellas 
disposições, devendo enten- 
der-se çom respeito aos in- 
divíduos de que trata o art, 
3õ8.0 que lhes não basta 

Carta regia 

Já foi á assignarura a car- 
ta regia de apresentação na 
egreja de Santa Maria' via 
Porta, dVsta villa de Mel- 
gaço, do rev. Manoel José 
Domingues. 

   

.Missa 

Na segunda feira passada 
rescu-se uma missa na egre- 
ja matriz d^sta villa, suffra- 
gando a alma da saudosa 
mãe dos srs. José e Antonio 
J. Alves de Magalhães. 

provarem que ja exerciam o 
ensmo particular á data do 
decreto n.0 8 de dezembro 
de 1901 : devem também 
apresentar os documentos 
exigidos pelo art. 35~.0 (dis- 
pensa de habilitação legal 
para o magistério, certifica- 
do de registo criminal e at- 
testado de bons costumesl e, 
na falta de diploma de ha- 
bilitação lega', os documen- 
tos exigidos pelo § i.0 do 
referido artigo 368.°. 

As inscripções feitas em 
desacordo do que fica expos- 
to, não podem considerar- 
se validas se os interessa- 
dos não apresentarem, n^m 
praso designado os docu- 
mentos que lhes faltarem.» 

Aviso aos interessados. 

Falicciincníos 

N'uiti dos dias da semana ; 
| passada, falleceu em Mon- 

sao o rev. Eleutério Augus- 
to Rebello Monteiro, dignis- 

: simo abbade d^qnella villa 
c geralmente muito estima- , 
do pela sua intelligencia e | 

; finos dotes de coração de 
j que dispunha. 
: Sentindo o sen fallecimen- 

to, enviamos a toda a famí- 
lia do illnstre extincto as 
nossas mais sentidas condo- 

i lenciãs. 
-1= 

Em Vianna do Castello, 
falleceu também o honrado j 
industrial sr. João da Costa 
Couto, bastante conhecido ! 

j n^sta villa e suas immedia- 
, ções. 

* 

Também falleceu n'aquel- j 
la cidade, a ex.""1 sr.a D. 

í Francisca Jesophina Quar- 
; t'0-. 

Ás famílias enluctadas os 
: nossos pesames. 

Aonicação 

Foi nomeado amanuense 
do governo civil d,este dis- 
tricto, o sr. José Maria Ro- 
drigues de Carvalho, digno 
e zeloso chcíe da policia ci- 
vil íTaquella cidade. 

  

Occldentc 

É surprehendente o n.0 

871 do «Occidente». 
A parte artística compre- 

1 hende as seguintes explendi - 
das gravuras, da mais pal- 
pitante actualidade. 

S. M. a Rainha ; S. A. o 
Príncipe Luiz Filippe; S. A. 
o Infante D. Manuel: Yact 
D. Amélia; D. Fernando de 
Serpa Pimentel; D. Anto ■ 
nio de Lencastre; A parada 

: do Collegio Militar; Busto 
de Antonio Teixeira Rebel- 
lo, fundador do Collegio Mi- , 

litar; General José Estevam 
de Moraes Sarmento, actual 
director do collegio Militar ; 
Dr. José Ramos Nogueira ; 
Joaquim Pedro Godinho 
Paiva. 

A parte litteraria com- 
põe-se dos seguintes bellos 
artigos: 

Chronica Occidental, por 
D. João da Camara; As 
nossas gravuras: Viagem dc 
S. M. a Rainha; Yacht D. 
Amélia ; Centenario do Col- 
legio Militar; O general An- 
tonio Teixeira Rebello ; O 
edifício do Collegio; Conse- 
lheiro Moraes Sarmento; O 
busto de Teixeira Rebello; 
Os ciganos e o seu dialecto 
(conclusão) por Julio Rocha; 
O ultimo senhor de um ve- 
lho solar, por Paulo Gyulal 
traducção de M. Macedo 
(Pin Sei); O mez meteoro- 
lógico; Necrologia, Dr. José 
Ramos Nogueira, Pedro Go- 
dinho Paiva. 

—— 
l'm fogão notável 

Das importantes officinas 
de serralheria do sr. Joa- 
quim Peixoto Alves, sita á 
rua de Cima de Villa, 3i a 
33 e cujo deposito está esta- 
belecido na rua do Sá da 
Bandeira, 129 a i33, da ci- 
dade do Porto, acaba de sair 
um bello fogão, que é des- 
tinado a uma importante ca- 
sa ingleza. 

O seu ací bamento é tão 
perfeito que dá honra á in- 
dustria nacional e rivalisa 
com os que, n^quelle gosto, 
nos veem do estrangeiro. 

Enviando, porisso, ao sr. 
Joaquim Peixoto Alves as 
nossas felicitações, não po- 
demos deixar de recommen- 
dar aos nossos leitores esta 
importante casa, única no 
seu geneio em Portugal. 

- —— 
Crença c ideal politico 

É este o titu'o dVam fo- 
lheto que o sr. D. Francis- 
ca de Mello e Noronha pu- 
blicou, dedicado ao sr. dr. 
Manoel de Arriaga. 

Contem vários artigos, 
tanto religiosos como políti- 
cos, muito bem escriptos. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos pela amabilidade 
da offerta e as nossas feli- 
citações pelo bem elaborado 
trabf. 'ho que acaba de pu- 
blicar. 

—— 

ffr 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão Je Leixões: hoje o. 
vapor «Jerome» ; no dia 4 
(•'Abril o vapor «Obidense» 

: e no dia 14 o vapor «Au- 
gustine». 

Temporal 

Hontem pairou sobre esta 
villa um medonho temporal, 
acompanhado de forte ven- 
tania, trovões e alguma chu- 

j va. 
Felizmente, não causou 

prejuízos. 

Pulvcrlsador 
universal 

Os pui verisa dores cons- 
truídos nas officinas meta- 
lúrgicas dos srs. «Ornellas 
& C.a» sitas na rua do Caes 
do Tojo, õ, Lisboa, são os 
que melhores vantagens offe- 
recem, pois são de ar com- 
primido, não sendo porisso 
Ereciso o conductor dar á 

omba. 
Em 10 horas distribue 

6oo litros de calda. 
O seu custo é de 12A000 

reis. 
—— 

I>e Valença a MonsSo 

A camara municipal do 
concelho de Monsão, repre- 
sentou á camara dos depu- 
tados, pedindo que seja_ap" 
provado o projecto de lei 
referente á concessão de ca- 
minhos de ferro na parte 
em que é concedido á cm- 
preza concessionaria do ca- 
minho de ferro de Valença 
a Monsão o auxilio do Es- 
tado com uma garantia de 
juro. A representação foi 
apresentada pelo sr. Luiz 
José Dias e enviada á com- 
missãc dobras publicas. 

"O Arcoense 

Entrou no seu 18.0 anno 
de publicidade, este nosso 
estimado collcga dos Arcos 
de Val-de-Vez. 

As nossas felicitações. 

—— 

Taxas postar* 

| Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 

i xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 225 reis; marco, 
275 reis; dollar, 1^175 réis, 

' sterlina, 42 7/,6. 

 «I» 
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OS NIISERAVEiS 

ROMANCE ORIGINAL 

j, Moeu ot MiMssimo 

CAPITULO Ih 

A revelação 
<|a moribunda 

<") dcsconlieddo, depois de 
seguir com a vis:a, o mor- 
gado de Leça e as duas jo- 
vens senhoras, continnon pas- 
seando lentamente, defronle 
da porta, do um lado paia o 
outro, por espaço de mais de 
uma hora. 

Dc súbito onviram-se os 
passos apressados de alguém 

q ie se dirigia para aqnellc 
lado. 

d de-couhecido passeava 
tio pen ativo, que mo repa- 
rou em uma esbelta rapari- 
ga, dos seus vinte e nm aa - 
nos, que linha chegado n"a- 
quclla occasiit): 

— Ah! até (pie finalmenle 
o enconirei, sr. Alberto.— 
disse por dm a rapariga em 
tom aftliclivo. 

—Ah! és tu, l.uiza ? 
—Sou, dm, meu senhor. 
--Que pre endes de mim? 
—A sr.a Q iteria está mui- 

to mal; alguns visinhos, que 
de muito boa von.ade foram 
offerecer os seus serviços, 
adirtnaram que ella 1110 pas- 
sava d esta n 'uto. 

—Ah! pobre mie!...— 
exclamou o mancebo, oconl- 
lando o rosto entre as mios. 

—faz dó ouvir a pobre 
mulhersinha, que, por entro 
lagrimas, diz nio querer mor- 

rer, sem primeiro abraçar o 
sr. Alb-Tto. 

—Vamos Luiza, nio per- 
camos nm instante, .porque 
se minha pobre nve entre- 
gasse a alma ao Creador sem 
primeiro me abençoar, cu 
morreria de remorsos. 

lí o infeliz mancebo, se- ! 
guido de Luiza, encaminhou- ' 
se a passos apressados om 
direcção á Ponte da Pedra. 

lístimado leitor, ainda ha 
pouco sahisle da casa de Pin- < 
to de Oliveira, aonde reinava 
a alegria e a felicidade1, e 
agora digna-lo a as istircs a j 
uma scena verdadeir imen e ; 
commovente. 

É Indo assim: Emquanto ; 
uns riem, outros choram... | 

O mancebo caminhava com i 
os olhos fitos no cm, como i 
que implorando a Ib us a j 
conservação da vida d'aquolla i 
a quem chamava sua mie! i 

Alberto guardou silencio 
por espaço de alguns minu- 
to-', por fim, viu, não muito 
longe, uma pequena ca a 
terrea aonde lobrigava, a luz 
mortal de uma candeia, e ou- 
viu o sif surro de algumas 
vozes, 

—Estamos chegados—dis- 
se finalmente Alberto, que- 
brando o silencio—Deus quei- 
ra que ainda chegue a tempo 
do abraçar a minha pobre e 
infeliz mie. 

—Tenho fé em Dons que 
a si'.a Qnil ria o hade abraçar 
e abençoar.—disse a rapariga 
bastante comraovida. 

—Deus te ouça, l.uiza. 
Assim que Aibe to -q ap- 

proximou da sua pobre ha- 
bitaçlo, uma mulher que es- 
tacionava á porta, com uma 
criancinha nos braços, excla- 
mou ; 

—Ahi vem o sr. liberto! 
No mesmo ins anto dous 

Immens foram ao seu encon- 
tro, e disseram-lhe em voz 
baixa : 

—Já o estávamos esperan- 
do com impaciência. A sr." 
Quitéria está quasi agonisan ■ 
te, e o medico que ha pouco 
sahiu d'aqui, disse-nos que 
ella nio passava d'esta noute. 
D José da Bouça foi dar os 
passos necessários para se 
lhe dar o Sanlissimo. 

O pobre moço parecia não 
ouvir o que lhe diziam. 

Com os olhos litos na por- 
ta, receia va entrar. 

Só Deus sabia a dôr que ia 
na alma do desditoso mance- 
bo. 

Por fim, Alberto, sabindo 
dViquelle pasmo em q ic es- 
tava absorto, decidiu -e a en- 
trar, e ao vér que sua mie 
jazia inanimada no leito, des- 
pediu um grito de dôr, abra- 
çou aquelle corpo que tanto 
amava e exclamou com voz 

entrecortada pelos soluços: 
—Ah! minha mãe !... mi- 

nha querida mãe!... 
As passoas que assistis-em 

a esta seona não deixariam 
de se enternecer, ainda que-" 
possuíssem corações filos, 
como o proprio mármore! 

Aquelle recinto, em tudo, 
offerecia um aspecto triste. 

A mobília compunha-se de 
algumas cadeiras de pinho; 
sobre uma commoda já bas- 
lanle usada, via se um san- 
ctuario com um Crucificado, 
que era allumiado por duas 
velas de cèra. 

Vaqnella pequena casa ha- 
viam três camas : uma era de 
Alberto, a outra de Luiza e a 
ultima da sr.a Quitéria, aon- 
de estava prostrada quasi 
moribunda. 

Continua. 
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AsradecimeDlo 
n 

O abaixo assignado, reco- 
nhecidíssimo para com to- 
das as pessoas que se inte- 
ressaram pelas suas melho- 
ras e o cumprimentaram du- 
rante o tempo que esteve 
doente, vem por este meio 
testemunhar a mdos o seu 
mais vivo agradecimento. 

Melgaço, 22 de março de 
1903. 

/.k/ç SUria Monteiro 

 «-ã 

Ao pnlilico 

D. Maria da Conceição 
Queiroz, da fregue/ia de 
Penso, d'este concelho, de- 
clara e faz publico que não 
se responsabilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
que alguém contraia á som- 
bra do seu nome. 

Penso, 20 de fevereiro de 
IQO3. 

receberá a mesma annuida- 
de que Anna Elisabeth. 

Ao cuidado d'esta deixo 
todos os mcu< gatos, aqui 
não especificados, mediante 
uma annuidade de 3:75o 
francos, que lhe será paga 
até á morte do ultimo dVl- 
les. 

Também ha pouco tempo 
foi inaugurada em Londres 
uma associação protectora 
dos gatos abandonados, que 
estabeleceu um asylo desti- 
nado a receber os pobres 

i engeitadinhos. 
Entre as associadas figu- 

ram os nomes mais illustres 
da aristocracia femenina, 
taes como: Duquezas dc Lu- 
theriand e de Bedford, La- 
dy Munster, etc. 
' Felizes os gatos que flo- 

1 rescent n^quella ab-nçoada 
terra, aonde tantos milha- 
res de seres humanos vivem 
e morrem na miséria, na 
nudez, na fome e no aban- 
dono, e onde os bichanos 

i são alvo de tão carinhosa 
protecção. 

Knygiua typographlco 

999 xx7- 
Linguarudo 

• » 

Chai-adsís eléctricas 

Ás direitas sujo, ás aves- 
sas objecto usual—2. 

* 
Ás direitas, passarinho, 

ás avessas mulher—2. 
Passara Pis nau 

.x. 

sina saltitante 

X. 
no homem 
animal 

Former 

« » 

nr\ t 

l*Hl>llcavões recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 14.0 

anno. 
Revista Judiciaria — Re- 

cebemos o n.0 64. 
Maravilhas da Natureza 

—Recebemos os fascículos 
n.0' 121 a 125. 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 õ. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0' 
260 a 270. 

Encvclopedia das Fami- 
//js—Recebemos o n.0 igS 
que muito agradecemos. 

lipiroK 

Os gatos de V ondres 

Ha em Londres 200:000 
gatos que, alem d,outro3 ali- 
mentos, devoram por dia a 
carne de 170 cavallos. For- 
necer a alimentação para 
esse exercito de bichanos, tal 
é a industria de «CaFs meat's 
man», o carniceiro dos ga- 
tos, industria que sustenta 
centos e centos de pessoas. 

O «CaBs mcat's man» 
compra carne de cavallo, 
carta-a em pequenos fra- 
gmentos e vae vendel-os 
pelas portas espetados em 
bocados de pau. 

Faz-se annunciar peio to- 
que tTuma companhia, si- 
gnal tão conhecido dos fre- 
gueses, que mal apparece 
i^uma rua o fornecedor e o 
toque se faz ouvir, todos 
os habitantes da raça felina 
se põem logo em alvoroço, 
miando desesperadamente. 

É um reboliço geral em 
toda a visinhança. 

Vem a proposito dizer 
iue os gatos na Inglaterra 
são n.uito estimados e con- 
stituem um dos mais impor- 
tantes objectos de philantro- 
pia feminina. 

Ainda não ha muito falle- 
ceu ali a opulenta mlss Car- 
lota Rosa Raine, em cujo 
testamento figuram as se- 
guintes disposições: «Deixo 
o meu querido gato branco, 
Ficiano e os dois gemeos 
Fabbg e Rol la, a Anna Eli - 
zabeth Mathews, á qual os 
meus herdeiros pagarão uma 
annuidade de 3oo francos, 
por cada gato, emquanto 
clles forem vivos. Deixo o 
meu gato Oscar a Lavinia 
Bcck, e o meu gato pardo 
dr. Clausi nau, a minha crea- 
da F... cada uma das quaes 

Rabiscando 

Decifrações do ultimo nu- 
mero ; 

Da charada addicionada: 
Moreira. 

Da pergunta : Faro. 
Das charadas novíssimas: 

Malvado, Palmada. 
Do adagio: Agua molle 

em pedra dura tanto dá até 
que fura. 

Das charadas eléctricas: 
Ara, Ama. 

Da maçada geographica : 
Villarandelho. 

Do enygma typographico: 
A novena de Maria. 

Forarr de:ifradores os 
srs. 

C. Azeitonas, Marquez de 
Tentúgal, J. Ferraz, Barbo- 
sa, Anr.inhas, A. Marinho, 
Sá Carvalho, Cruz, Moura, 
K. Pado, Gonçalves, K. 
Mello, Branco, K. Beçudo, 
Anitrebla, etc. etc. 

Rabiscada final 

No tribunal: 
—Onde mora V.? 
—Moro com meu irmão 
—E onde mora seu ir- 

mão ? 
—Mora commigo! 
—E onde moram Vv. ? 
—Moramos juntos. 
Melgaço. 

D. Thcresa de Miranda 

Ediíos de ãO dias I 

PELO Juízo de Direito 
da comarca de Mel- 
gaço e cartorio do 3." 

officio, correm éditos de 3o 
dias a citar Cicero Solheiro, 
filho de Hermenegildo José 
Solheiro e Dona Adelaide 
Joaquina Alves, do logarda 
Bano ida, freguezia de Pra- 
do, auzente em parte incer- 
ta para, no peremptório 
praso de 10 dias, pagar a 
quantia de Sooápoo reis, co- 
mo refractário*ao exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora, 
para Telles seguir a execu- 
ção, sob pena dc. findo ® 
mesmo praso, ser devolvido 
o direito de nomeação á 
Fazenda Nacional, decla- 
rando que o praso dos 10 
dias, findos aquelles 3o, fi- 
cam a correr desde o 2.0 

annuncio no «Diário do Go 
verno». 

Melgaço, 9 de março de 
ioo3. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vas 

Melgaço, 10 
iqoS. 

de marco de 

\i»lio \iilnliyu a? i ame 
Único tej/aliiiHile «n-l.iits.hI-> peU 

roveriio. » peia juula de siHidi* pubinti 
ta Portugal,     Iffulisadiu 

cônsul iM-rai iiiip.-no il<. Uri 
ol. É muito "i. .a d» 
todas a# d "'1! luciiiviiia conside 
nveiment' - ''ip-as aos individuo» 
debilitado» e excita u appeút» de uit 
modo exlr or.lmano. I m cálice d -,«ic 
vinho, rei eseida ou. bom uile. Acha 
ta A veuda nas pnncipae» pliarmacias 

CARTÃO DE PARABÉNS 
íu 

Edi los de 50 dias 

NO Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do 3." offi- 

cio, correm éditos de 3o dias 
a contar da ultima publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar José 
Joaquim Domingues, ausen- 
te em parte incerta do Bra- 

1 zil, para todos os termos do 
j inventario orphanologico a 
j que se procede por obito de 
I sua mãe Maria Alfonso, ca- 
j sada que foi com o cabeça 
; de casal Manoel Domingues, 
i do logar da Portellinha, 
1 freguezia de Castro Labo- 

reiro. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aurelio Augusto Va\ 

Ediíos dc"»!) dias 

K 

O Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do 3.° oíli- 

cio, correm éditos dc 3o 
dias a contar do ultimo an- 
nuncio na folha official a ci- 
tar o auzente em parte in- 
certa Antonio de Sousa, sol- 
teiro. para as-istir a todos 
os termos até final na par- 
tilha addicional a que se 
procede no inventario por 
obito de José da Conceição, 
do logar dos Pcrzes, fre- 
guezia de Roucas, d^sta co- 
marca. 

Melgaço, 8 de março de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito» 

F. Pinto. 
O escrh ã), 

Aurelio Augusto Vas 

Faiem annos 

Terça feira — o sr. Plácido 
Manoel Marques. O-i 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES, LENTES 
E EUTRIGAS 

a.-1 edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

j 
TRINDADE COELHO &> 

1DEST3 ISTMOS XD33 
A. AUGUSTO GONÇALVES 

—•«— 
Magnificas e numerosas 

illustrações: typos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 

vV 
.QtP' 

V. 
COLCHOARIA 

-DE • O.. 

Charada auxiliar 

2.a 

Li.* 
V 

i—Espi 
a—Afaí 

X ma- 
X mo—Atago 
X cho—no exercito 
X cto—no edifício 

Na marinha. 
C. Azeitonas 

• » 

Charada addicionada 

Instrumento—2 
— \ o — 

Ave aquatica—3 
C. Ai;et lonas 

Charadas novíssimas 

Na musica e na cidade 
Indiana, tem agua—1, 2. 

Na musica, brilha, brilha 
—1, 2. 

* 

O astro com o goso, no 
exercito—r, 2. 

Marquei; do Tentúgal 

Maçada geographica 

Formar o nome dMma 
terra portugueza com as se- 
guintes letras : 

Partiu para os Arcos, o 
nosso amigo e muito digno | 
representante da «União», 
acreditada photographia da | 
Casa Real, no Porto, sr. 
Feliciano C. d'Azevedo Bar- 
roso. ^ , 

—Esteve no Porto, don- 
de já regressou, o sr. Miguel , 
d1 Araujo Cunha, illustrado 
general. 

—Tem passado bastante 
incommodado de saúde, em 
Monsão, o sr. Manoel de 
Jesus Puga, muito digno re- 
cebedor Taquelle concelho. 

—Estiveram em Monsão, 
os srs. José Augusto Tei- 
xeira e esposa, lose ferrei- 
ra Las-Casas, José Maria 
Moreira, Joaquim do Car- 
mo Barros e José Antonio 
d'Abreu Carneiro. 

: —Estão restabelecidos dos 
seus incommodos, os srs. 
Hermenegildo José Solheiro 
e Antonio Severo de Frei- 
tas. . ... 

—De visita a sua família, 
foi a Caminha, o honrado 

1 industrial, sr. Antonio Ma- ! 
ria das Telhadas. 

mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Aíhenas. 'tk v. ( 

—»»— 
Á venda na casa editora, 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, NOO réis, pelo 
correio, 8SO réis. 

cai -r. 
Q 
t/3 

loaquim jJfhiito gUíiUi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXER IO ES dc palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICTVAS 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

J 
« 

UNIÃO 

riifiiiirm Di íhs mu 

Installada no'Palacio da Praça de Santa Thereqa 

PORTO (PORTUGAL) 

IS O ATUf-IICR HA 18 PRi:HK.Aa>0 DA PEAIX8IT.A 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
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I^rca, Só Rei. 
A'. Pado 

"ENDE-SE a aerten- 
cente a Rosa Pires, 
com todos os sCUs 

rocios, sita intra muros d^s- 
ta villa e próxima ao tribu- 
nal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 

Melgaço, iõ de março de 
1903. 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tau um cunho inconfundível de perfeição 

EXIC.A C 48.4 espceial cn» ampiiações, rcproducçóes 
c piatura. Ampllaai-sc reti-atos antigos 

por iniiito apagados que estejam. 

KJEPTRATOS DE SENKORAS, EEEGANTXSStMOS 

PROCESSOS NOVOS V. INAl.TERAVF.IS 
EXECUÇÃO MA. El D A- 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUAKWA-BOUPA BE COSTUIMES BO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE HECEPÇÃO, TOE ESPERA E TOILKTTES 

TELEPHONE N." 210 

\ UAH io é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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i WTA officicsa cncarrega-sc de todos os ti-ahalhos ty- 
liograiihleos, coiiío Joi-nac.s, llvt-os, eai-tazcs, pro- 
gi-ainuias para theatros, uiappas. cartas (imehrcs, 

lucuioraadiins. bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, rccllcos para confrarias c jaintas dc paro- 
chia, etc. 

12 n carrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cansaras nmnlcipacs. 

i&ARTÕES »E LUTO 

Desde 6oo a Soo reis 
o cento. 

PREÇOS noiíicos 

lu 

Com eslabeleclmenlodefa--;,: 

zendas na praia d lnc.ra. l' 

• • 
\í\ 

aos seus c\.",,,s ': 

freguezes e ao publico em gc-1 

ral que acaba de receber mui 

lindo c variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonilo, lanfo para liomeiu 

como para senhora. 

Enviam-se amostras, 
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Por cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 
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Interessantíssimo narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, ilhistradà com nume- 
rosas 7,inco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

(Kuma iinglo-km' 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VURMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

' Fascículos semanaes de 
16 p ginas.    50 réis 

Tomos de y fascículos 1150 » 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flahcllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fiçhús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades cm livros de missa, carteiras e 
rnallas para senhoras. 

SUCCÃO COMPLETA DF. LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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P12l*TOXATO DI2 
FI2URO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Qru gtca dó 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
gt-se nos casos d^nemia, 
chiorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—6oo rs. 

B2\ccut:mi-sc cneontincndsís de enxo- 
vaes para uolvas. 

Satisfazem-se todos os pedidas com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
- quem as pedir. 
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E?Sí i.*í t<» dc oleo 
dc ligados dc ba- 
ciilhusi. com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
dc forças, pallidcz, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

• »rv- -í o r? ■ .v r.-- -oo n -o o cr- --'j r< 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário dc Noticias, no — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES 0'ASSíGiSATURfi 
1 

(Pagamento adeantado) 

i Anno  3;5ooo 
j Semestre  ipõoo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Ádrniuistração 
1 .J 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

por.ro 

FiJTFTI fniTUBT! n FlíBbirB 
EjiEEnaejiSEJig&jiMiia 

c 

.AIJLKC4I>A Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair 

calos em 5 dias. - A^;,: 
Preço da caixa—120 reis. 

farinha Peitoral Ferruginosa 

da [iliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellentt 

ilimento reparador, de fácil dijteatSo, 
jtiiissimo para pessoas de eslomage 
lebil ou enfermo, para conválescentes 
pessoas idosas 011 cresoças, é ao mes- 
Do tempo um precioso niedieamelito 
jue pela sua acçSo tónica rcconsli- 
aiinte é do mais reconhircido proveitc' 
las pessoas anemicas, de consiihiiçSc 
Vaca, e, em geral, ime carecem de for- 
jas no oraanisnio. EsU legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

pr^EUcELram ideifetub 
HJisEjiatu iLEJiaanatLi LE 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

IJÉIPOEITO GERAI. 

Pppu OE l3 S.a O^GBNIÂ 

CE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo dc D. Fernaddo, loy 
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